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NA DOSE

CERTA
Mesmo sendo pediatra, Claudete Barbosa da Silva Penha não sabia mais o que

fazer para curar a rinite alérgica e a bronquite asmática do filho mais velho, Ga-
briel, que na época estava com três anos. Depois de esgotar todos os recursos com
alergistas e de entupir o filho com broncodilatadores que, normalmente, dispa-
ram o coração, a médica procurou um homeopata: “Gabriel teve uma excelente
resposta, ficou muito bem, parou de tossir e até hoje, aos 19 anos, não teve mais cri-
ses. Está sob controle apenas com a homeopatia”, reconhece.

Animada pela eficiência da homeopatia, Claudete quis saber mais sobre a es-
pecialidade médica. Fez um curso de especialização, de três anos, na Associação
Médica Homeopática de Minas Gerais e, hoje, só trata seus pacientes pelo méto-
do terapêutico que leva em conta o princípio da semelhança – todo medicamen-
to capaz de provocar determinados sintomas num indivíduo sadio pode, também,
curá-lo. A técnica, descoberta no século XVIII por Samuel Hahnemann, pai da ho-
meopatia, até hoje intriga os cientistas. 

Ele iniciou suas investigações com um remédio para malária chamado quini-
no. Apesar de estar saudável, tomou o medicamento e teve as mesmas reações de

febre e calafrios, como os doentes de malá-
ria. Na bíblia dos médicos homeopatas – Or-
ganon da arte de curar – Hahnemann dá
sua interpretação do fato: “Se um produto
causa determinadas sensações de debilida-
de num indivíduo saudável, uma pequena
dose pode ser usada para tratar os mesmos
sintomas num paciente doente”. O médico
alemão testou, então, centenas de plantas e
minerais em seus sete filhos e elaborou a lis-
ta de substâncias que hoje fazem parte da
farmacopéia homeopática.

Os remédios homeopáticos estimulam o
corpo a reagir, ao contrário dos tradicionais,
que atacam os efeitos da doença. Foi pen-
sando nisso que Maria Inês Almeida Cam-
pos, de 39 anos, optou pela homeopatia. For-
mada em farmácia pela Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), ela queria traba-
lhar com uma forma menos agressiva ao
corpo humano. Já no final do curso de far-
mácia, optou pela especialização em ho-
meopatia. Filha de médico alopata, com três
irmãos que também preferem a medicina
oficial, Maria Inês, no entanto, não só seguiu
o método de Hahnemann como abriu uma
farmácia homeopática, na Savassi. Hoje, se-
gundo dados da Associação Mineira de Far-
macêuticos Homeopatas, existem 100 esta-
belecimentos que comercializam os medi-
camentos.

POR INTEIRO Adepta da homeopatia há 20
anos, Maria Inês assegura que conhece o
corpo dela por inteiro: “A gente fica atenta
aos sintomas emocionais e não só à dor físi-
ca. Passa a perceber até quando vai adoecer.
Quando comecei, tinha uma gastrite incu-

rável. Tomava antiácido diariamente, quando optei pelo tratamento homeopáti-
co. Nunca mais tive sintomas de gastrite e, praticamente, mudei a minha postura
diante da vida. Passei a me preocupar com a saúde e não com a doença”.

É ela quem explica como agem os remédios homeopáticos, de acordo com a
escala centesimal (diluição de um para 100): quanto mais diluído, mais potente é
o seu efeito. É tão diluído que a matéria-prima original desaparece. Mas ela se
apressa em explicar que não é uma gota no oceano, como pregam os críticos: “É
uma gota num vidro, então, agita-se 100 vezes e esse princípio ativo vai marcar a
nova solução”.

Independentemente das explicações científicas, a publicitária Madara Buschi-
nelli, de 27 anos, trata com homeopatia desde criança. “Aos quatro anos”, recorda-
se, “minha mãe me levou ao homeopata para curar uma pneumonia. Desde essa
época, nunca tomei nenhum remédio alopático. Nem para dor de cabeça”.

Mesmo quando foi operada de apêndice, Madara não deixou o tratamento ho-
meopático. “É claro que fiz uma cirurgia, com anestesia geral e tudo, mas tomei
medicamentos homeopáticos antes e no pós-operatório e minha recuperação foi
muito mais rápida”, diz.

Ela considera o mais importante na homeopatia é o bem-estar que ela propor-
ciona: “Sempre que tenho um problema em casa ou no trabalho, que engulo al-
gum sapo, a minha garganta estoura na hora. Então, tomo o meu remédio homeo-
pático, que me faz lidar melhor com os problemas, seja em casa, no trabalho, nos
relacionamentos e até comigo mesma”.

O CORPO 

REINA
O cardiologista Ivan Coelho

Maciel também se encantou
com a homeopatia por causa de
um de seus três filhos, então,
com dois anos: “Breno tinha
uma bronquite asmática que
não melhorava de jeito ne-
nhum. Eu o levava a todos os
médicos conhecidos e ele toma-
va tudo quanto era remédio.
Chegou até a desmaiar com um
broncodilatador e quase mor-
reu”, relata. Ele resolveu levar o
filho ao médico homeopata
mais famoso de Belo Horizonte,
na década de 70, José Schembri,
já falecido. Breno foi ao homeo-
pata apenas uma vez e nunca
mais voltou. 

O pai decidiu fazer espe-
cialização em homeopatia na
Associação Médica Brasileira.
Ex-presidente do Departamen-
to de Homeopatia da Associação
Médica de Minas Gerais, Ivan
Coelho reconhece os limites da
medicina tradicional, “que ainda
segue o modelo cartesiano, em
que o indivíduo é projetado co-
mo um sistema mecânico de
partes independentes – como se
fosse uma máquina – o que con-
tradiz a homeopatia que enfoca
o sujeito como um todo”. Ele cita
Hahnemann para dizer que, na
saúde, a energia vital é soberana
e o corpo humano reina de ma-
neira absoluta.

Segundo Ivan Maciel, quan-
do o médico nega e teme o que
não conhece (ou não quer co-
nhecer), apesar das evidências,
o paciente vai em busca de ou-
tro tratamento. O homeopata,
além de usar uma medicação
que visa a lei dos semelhantes,
busca estreitar a relação médi-
co-paciente, mobilizando a
energia vital que torna o indiví-

duo mais forte para suportar e
vencer as doenças.

Ele afirma, porém, que a ho-
meopatia tem indicações preci-
sas, como os processos alérgicos,
emocionais e problemas de pele,
entre outros. Mas como cardio-
logista, ele diz que algumas coi-
sas não dão certo na homeopa-
tia, como por exemplo, controlar
a pressão ou fazer a reposição
hormonal das mulheres. “Nem
nas cirurgias que fazem parte de
um processo mecânico.”

Presidente da Associação Mé-
dica Homeopática de Minas Ge-
rais, Mário Cabral Ribeiro é espe-
cialista na área, desde que se for-
mou em medicina pela UFMG,
em 1977. “Faltava um ano e meio
para terminar o curso, quando li
o livro de Samuel Hahnemann e
entrei em contato com a ho-
meopatia” – e se apaixonou.

Trinta anos depois, ele desfaz
alguns mitos sobre, por exem-
plo, a demora para fazer efeito:
“Um paciente há anos com uma
doença crônica, profunda e já
enraizada, também, vai levar
tempo para melhorar. Mas
quando o médico consegue
identificar o medicamento, a cu-
ra é rápida. É preciso entender
que cada pessoa tem um jeito
diferente de sentir, de sofrer e,
conseqüentemente, de adoecer”.

Mário Ribeiro agora está en-
volvido na realização do XI En-
contro Mineiro de Homeopatia,
que acontece em Belo Horizon-
te, de 28 a 30 deste mês, no audi-
tório da UNA, com uma convi-
dada internacional. A médica in-
diana Nadita Shah vai estar na
capital para divulgar a experiên-
cia de um grupo de homeopatas
da Índia, que inclui o médico Ra-
jan Sankaran.

A homeopatia se concentra no doente e não na doença

A farmacêutica Maria Inês Almeida Campos (e) curou uma gastrite. A pediatra Claudete
Barbosa fez especialização na área e indica os remédios para os filhos Gustavo e Gabriel  

O balão
volumétrico e
a bureta eram
utilizados
antigamente
no controle de
qualidade dos
medicamentos
homeopáticos

Quanto mais os medicamentos
forem diluídos, mais potentes
são os seus efeitos
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Ivan Coelho Maciel, cardiologista

Mário Ribeiro, presidente da AMHMG
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A publicitária Madara
Buschinelli é adepta da
homeopatia desde criança


